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Rio" 20 Clt.. N.) - O sr, Aur-eliano Leite e, Henrique"�{�9Jed�ral é �e,seja'd�,.pe�às políticos paelistas ?S quais,
Bl'i!yma, aCOWlPanibados do sr, Prado Kel'ly, estiveram �o ;;�ifi\dam ?�ma ,az�,fam�\,,,�.?'!-�a: Como � sr. No_veh Junior­
Senado, em eonferêncía com o sr, José Américo, sôbre. o não quer renU'l]Cl�r,' OS' 'I>.�!hc:o,s' paulistas estao �esaryo­
easo de São F'aUlló. Diz-se qoe opresídente da UDN resis- rados, sendo possível que 'aceíêem tudo como esta, ate a-
te a eeeítar tl! idliia de intc"cnçã@ fli)dei'à1. permanência do sr, Adernar de Barros.

ruo� 2()J' �A> N.) - Estiveram com o sr. Nerêtr �3JII)OS
'VmotS �ticos, inclusive e sr, José Américo, di,zendo-se
qne o assunto de todas as �estras foi a intervenção fe­
derai em São Paulo.

,

"� 201 (A. N.) - Um matutino escreve e!fil s� see­

I _ �itiC2 que se considera um, �ecnl\'So drashco a mter­
�,ç:aõ' l! . em São Paulo, Essa mediirl,a fere a Cawta Magna
v:eJl:�il'. Diz :iinda' que ? PiI'�sidente Dut:-a sômente as­

�9' _

o' ato de intervencao, SI o mesmo viesse a se tor-

;�:pr€'S'C�ndivel.ã defesa do patrimÔonio moral e mate­

�1I da: NaÇ39. ' '

T�
São. Paulo, �O (A. �.) .- .A Associaç�o dos Ex-Comba-

es de São Paulo d.IstribW.ll.�m mand',estO' prote�ta.ndoteJd'J:'2 (IS mmores· ou a pOSSilhilildade de Intervenção Fe-
'ílOj]l, E .... .:J

.d:eraii1 jJesll� sta...v.' " ru&� 20 (A. N.) - Dia: tm:ll vespertino qne a Interven-

, Rio; 20 (A. N.) - Ontem, o .sr. César Costa, do PSD
de São Paulo na Gamara, mostrou-se 'Um pouco ,decep.cio­
nado com a ausência do General Dutra no' banquete arfe­
s-ecido pelo sr. J. C. Macedo Soares á bancada do PSD'de'
São Paulo, pa'l'a comemorar ,3) pacificação.

eh cn ra .... v 1
Loudres, 20 (R)-Richud

Cr08l!man, membzo esquerdts­
ta do Parlamento quo acaba
de ret rrnas de Prsge, deela­
roo que a Tcheeoetovaq aia
eatã' paralisada por <um cal­

mo terror branco, enquanto
qoe um mvvímento ocn t 'a

Diretor·pro,rletúle:' J A II O C I L t A D O :revolacionaria {'stá A11l cg"8·,--�������==�����----'�����==�����====�
"o1'I1aBópoUs. Dlmi,LalO 21 d� Março de 1948
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tacão>. 'Crt)�m!ln IIcre30o'ltnl]l,
que a govê eno ctõ Gattw:J!1
se h mver qualquer incide. t-,
pcderã eutrae eme ua r s » ,

Rua Oonselhelro
.

Mafra, 51

Telefone: 1.656

Número avulso: Cr$ 0,50

NÚMERO 3.553'

scan in via c 'us
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A@,sinalllodo ,o 10 aniversario 'do G:Jvêrno d�'

dr�1� Aderbll R da Stlva. c A Guetp' pabl carA no p'oximo dia

,,26 um! ediQã� �apeci I, oom amplo relatorio das reahsaçõ3B
da atual' admlDlstração do nOSSQ Estado.

' __ ��-&� MW_·__

I��r�J��r-�::.rn;::=::�::;:::;:�:=::::=.rhDunu a vez dO· Rio ··Grande �o Norte?lIDO os "prerolers" Hana Hedtoft (Dinamarca), Emer Gerhardtsan ] bll b li . u, ' . ....•(N��llega.) e Taga Edander (Suécia) derrurreíeram vigO'rosa:m�t,e (i) e-O-:'
Efemenf!os. das duas faeçõ�s, ale-- dos quais do deputado estadual ta Neto, do P. S. D., queixou-selDUnISmO e a. ditadura,

. -

'
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: gaclU]O clima de Insegurança, pe em ,n.nS.QP anes ernan es, na -OpOSI- jun o ao n una a intímídação .CONTRA A ESCRAV1;DÃÜ E A DITADU.RA ; garantias ao Tribunal Superior ção, que narra os acontecimentos existente em Mossoró. .'

EsIocolmo, 20 (R.) - Três primeiros' mhristros escaadlnavos pu- . Eleitoral. havidos em Bodó, e denuncia o des- De maneira geral, os telegramas
seram firmemente seus respeetívos países ao lafro do grupo de nações tacamento

_ policial dessa cidade, pedem garantias ao Tribunal, sur..

�a Europa oeídental que se opõem ao cormmísnjo, ao declarar que a RiO', 20 �A. G. _ O ministr-o La- que teria investido' contra, operá- gindo o envio de fôrça federal.
.Soocía, a Dínsmsrce e a Noruega "escollrerãó � l'ID:€irda�e e a' liIem�C'J;:a- e. ".,. A d à id t d rios, matando, um e tertndováeíps O ministro Laf'ayette de Andra-eía, anfes � li est!rl;IWixdão � a d:imf1l!llf.'lij_'". . ,ayeae fi rn e, preSl en e o _ .

\.1!
-

01'••__ .,...-.- - .",.- -_.-•••-.••- •••••- ..,. _ -..r- •
..·_ "Io·"'-..v Thounal Superior Eleitoral, vem outros. de, designou, para relator da'ma...

Suspensos os vôos notUe�n�n�a ·�.�{�i§.�{,ff���� .OTgênêr�lu�;iêsMO�e"ijor�eslhiesp8nRio, ro (AN)-O Sindicato dos Aeronautas ..... .I.IIV.
.,_-

,

".. � d
.

�. '.. f> d � ma de inseguraq_ça existente 110 Es- RiA, 20 (AN')-Ana,oia se q'le a "Jian".., eflt;-n () PSDDdelftl, *"m· _o .�m Vlh} 11 _11l.ssgara..nea1cxlsl>.eDfii3 OI' ,<ti';)'! nc- , . Y

Sumos, d�eldlU nã-o-oerm tiro maIS a decolegsm � noite de ftoldo,' o1;lretuoo'ro que diz respci- e f) PTB e&t1 consohd.. rip, em vhll jA 'IR int!'!,ferf!l1.cill do Pr.,·
JVioo!"',,_OIl,d�rigeúes dI) Siadiea'o impediram' o V&) ,de dels lo hos �lei!.oT(,s, os' ql1::tis� <:m <li- fflDit "IN Me,loP8 oe, !\1Jr581iJ QIJ'fl fer., <Donb õe hJ'Jl'o derrotar 1\
.a"ioos fio A'eropor&o SElO tos Dumont. versas cidades se mostram apreen- U I1A eleicàn da me" da O<lrn It·�. c 'mo respJst I ao 880ft- r

sivos\ aIegal'1oo não contar com as dor Hamílton, que I f m � r i nã,.) C'-lt' O ge lei'aI �I estigio no

U P��20 )N�!t.n�obãS�P�!!.. o e!.dO����� ��J':�::::2::��;:�,l·�lri:nF;s�·1. cl"nco oel··�v!1i·n IIliImpnS1�adovico. pre3íde"ta do PSD de Goiãz, d,s,se (Jae o PSD está fcaryl.teostteproerceeblee'tJnll'�ntteolsegfrailmI.aadsOS· SUb:.s�: tJ. fi U
.

IJaJ IJ UI i ti i\,b90)llIta em sea E tido. Afir noa qaa' o governador COlmbt'fi " a
"

.JBasno cê impr puhr iH') Esta '!o». duas facções, além de o'Útros. IDU Ri�, 20 (A N) - Os Comandos alllnit�dc8, cOIlU(,uân�

'1\j8-
....

-I--o;_;OftA�
..

_wi;d'Õp��..ftri;.;li'IJ}Ie�"--
..

w.SS;aml'".l"".lb�-""Ji"I01e;-;;""·-'_---Dêrilãn·-i�b""u·"_"'c;;; �:"j���I::::O���c��(�;::l�f��:;,������;!���:;��:dfQi�:::�II III u b Obll IUI ii lU .. v unu 'c,- n l' 0*1 da 54 catas nsoeClona1<>" •

:.=:::�::=?jJ=;r::r=::::'�:�;:f�,�::;::::2:::::::,�t f![NADOR' reo'no lUflUflVILO::rep:res.�ntanl:es das dIVersas b:an- carater a.p.ol\Íleo que se· coadunem puraLnen(e 'pohtIcas, como eleição d L q L ' 11

Em -fe�rl·as o sr. rerCIIJra lilira 1��1�1�;:s\���';ie�:d�;:�d��: S���L'� Dir�.20 (AN)-Ch"g10�a e9h Capital, procode te' der3 atuaI", de acordo com o seu pro- G lás, O seLlactor Ped �o Lu lovica preside_. te do PSD' daQu,ei&prio partido, estando o bloco; até l:<;� tadC'. '

, .

"

,

§:�g;r�f.k�f:�'�§.{ O pleito no RIO Grande ôo :Norte
Figueiredo..

.
_ Rio, 20 (AN)-Retllizam.ae amanhã no Rio Grande d(JICARGOS PARA A COLIGAÇAO Norte as elel"õls m;Jc!ioinaes tend'" se'tlIa'd" a··.' I .

R -t 20 (A G)' o P' S D
" ." J. '".par dela}!hl' 811 OSe.cI e, .

.�. •

.. _

� (lideres passedistas e opo8içõ J� coliil'sdlll". O g'JVernlldor José,pubhco� .mna nota.s.obre a reuDl�o y�re� �, a des081 to das, aCUl5dçÕ s reciproca 5 dos p!:lrtid\�9 po.no P�JaeIo dO', Govelno em qu; diz lttlCOS em latl!; Jelflrmll a Boa d<ci�ão de presidir o pleito com,que fICOU qeli1?e�do oferecer a Co- absoluta ise-l1Qão, .

. ;. ,
. .

ligação �s cargo_s de primeiro e se-
,

O PresIdeDte da Republica, no sentido de se mí)!'lhllfgnndo v��e-presldenl�s d? Mesa d:- 08 Bcontecime!lt S, etrd,é! de pe8!!01l de sua imediau cJuflaa­AssembIClliô_, sen?�, lambem, conVI- 08, determinOU a ldi 8 Na'al l1ú auí!!teate jaridico da setl gà.dado para: patrilclpal" da mesma () binf:te AlfredJ Lany 'F lho, goa já séaaiu, para a Cap:tsl 'doP. R. Rio Grande do No te.
'

Ri �? 20 (A N}-O obefa da Casa Ci "il da PreeHenc 'l
da Rel>Ulblic8� profeseor Pereira L r' � entram em gJZO da fé·
:riu,. deveado sega ir, ainda esta semana, 1>8'ra, amei ';h*�Oão àa
Igo-a em Araxã.

'"

"

aniversario /40 Govêrno du Estai

gações, no ,sentido de encamüib-á-Io para zonas salubres e
dola,das de recursos compat'!v,eis com os nossos foros, de
nação civilizada. O ca.bocTo, porém, continua baibitam!Q
chocas d.e palha à ,beira dos rios, intoxicando-se com alcool
'e vendo a pl'óle numerOSa ser consumida pela. verminosé. A. '

interven,eão no interior' do país 1)01' meio da lei, é, p'ois"
mJp·era.Ll'Vo

.

que os llO'SSOS homens de govêrl1O nâo rpodemmais 1'e tar-d ar.
.

Salientemos ainda oulro caráler geral a que por certe.
não poderá .fUl't.ar-se a fulLlL'a lei agní.l'la: o da 1'IexJJJlj,i­
'daQe de seus preceitos. Queremos signi,ficar com Lal ex­
pL'essão a l1eceesidad,e de senem, atendidos adguadamente
os problemas de cada l'eg;j[to do nosso vas'lissimo Leeritó­
r,io. Em;bora haja deficiências de cunho generalizado -

créditos, transporte, orientaeão técni'ca - ouLras há que
são pec,uliares a. oertas zonas. Ressall.a a,qui, com tõda a
Jõrea, o problema dos vaeiados r,egimes de propriedade,'
latifun{'lios e minifúndios, distribuidos ir1'egularmeille pe-
lo Brasl fóra. .

Cremos, pois, não nos faltar razão, ao ,escollJer o Lópi­
{lO da mensagem presidencial sôbre a r·ef-orma agTária, co­
mo um exmplo típico da moderaeão e do escrúpulo com
que os problenjaS nacionais nela são encarados, Ao r·eco­
mendar prudência e ·v,isãola'rga, no tratamento do assunto,
o PresidenLe não eseor1dia a singular impor,tância da ré­
d'orma em curso. � a'Pro�imàçã.o i/.0m a alJividade l·egislati­
va em tôrno do Código CiVil no inicio deste século é clissOt
clara demonsLraeão.

.

PJ, pTt'l'porção que penetramos na leitura da segundltJ ,

1lJ�� d(;) Plresidente enviada ao {;oogresoo Nl:tL-lonal,_
;r>Ol' ocasiãlll da abertura da sessão Ieg;isIati;va, contorme
']_)rooriJ'ltua a Constituição, mais se consolida: em nós a im­
'];J;rcs&'ão recebida :mo Ilrimeiro contato cam os têrm(i}s tia
Tuesma: unidade e equilíbrio, Nada melblIH" p·ara prová-ia
'� cro aIílilíS®' objetiva· de alguns -de seus tópicos" e é () que
1;l.13j®' iTem�s f&ler. tomando para estudo a sooeão reí'ere'nte
Q rmorma _agr�ria.

O assunto é de ev..ilIente a Lualidade. A(lba�se, na t:â- li." aJd-ministrativo do pais". A referência aos artIgos 147 e

:nmm doo Deputados. um ante-projél,o de lei agI"'.iria.. enca- 15& da Constitui!;ão ,põe em re�C'Vo um ,princípio econômi­
'u'linJm;d.o pelo Presidente. da República:, O' que revela {) es- co modemo de grande signifj.cação - O' de que o uso de
lYtmía! iínierêsS'e' ([ue () Executivo dedica á questão. Assim propriedade está condiefonado aO' bern-Bstin> social - e'
JilroocedenclOl ('1 (TheJ'e dO' Govêrno não pretendeU perfil'har a; el1ama a ateneão para um aspécto fundamental do proble- .

. o.rieniaÇ'ão· �o mesmo seguida, mas principalmente, abril o ma agrário brasilci·ro: a cfixação do bomem dO' campO' à
4:leb�tt': a: I"esopeito e solicitar do Legislativo o eflui'pamento tetra cll'Jtivada�
..,jiUrroico neoessár.iO' ,para enfrentar O' importantíssimo p,ro- Temos aqui outro ponto de excepcional importância.
i;l]em:s. da produção agrf-eola. A fixação do JJOmem ao sol9 ,Ilá de .gel' O' objetivo primacIal

A m:.t-éria comO' saJ,jenta a mensagem, é de larga con- d� r&forma em a.ndamento. Ao homem do c-ampo falta qua­
Ir v>érsia, ma,; alguns- pautos, cremos, já .se vão razellld'(j) se tudtf: <'lssistêci1l jurídica, assistência médica, assis­
.ni f,illos e inquestionáveis. Qualquer que seJa, por exemplo, . lência j'jnan:ceiJ�ll, assistência social. AS"'IIlassas rUTais bra­
Jl O'rlentaeão a ser tomada peJo� nossos parlamentares, é sHe.irns jazem, via de regT8, em -vergonltoso wandono, co­
o via que n;ão se 'cogite de alterações substãneiais no sis,... mO', aliás, já tivera OC'asião de observar Alberto Torres. Se

:1 vIDa: eeonômico-sooiaI vigente . .conforme esM, na qlensa- as regiões entregues a colonos estr.augeiros pl'osperam com

�' m presidencial: �para que se não trans.�orme a ,ní'orm;;t . ma:for velocidade, não se dev,e' isto, sem dúvida, ao valor
.:J gTã,I'ia numá experiência aeodada que atmJu preJudIclal- ,parlicuIar do material humano nelas empregado, porém,
, ,n-en!.e·:1 rida nacional, é preciso que se mantenha ci).e�n"'- �:s s�nsivelmen,te sup·erIOl>,es condições do imigeante em
I �'i@. com {) :at\lal aT'ClIDOUl;O $uridjeo, cllonômiico", n;X!a:m:eu'!lt ,nft�{lJ pais� �Ú!is�' V,BI l'1�üeM-Io.> c�ntrrumos numerosa� obri-
\

'

,

fi O pro�lema aurícula ,I'
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JD)! VALO IR'
do Departamento Nacional de Obras
de Saneamento.

I t d OSMAR STUARTA esplendida. peça sacra "Jesus,·ra e que se desenro � a ravez os
Faz anal hole o [ovem 05.

.�, Cézo e a Leproza", que o magni- milagres de Jesus, esta sendo mon-
.._, " .

.. mar Stuart, filbo do SI. Aare·
fico conjunto do Centro de Cultura: tada a capricho e vestida a epo:_a. líanc Stuart.
Dramatíca "Renato Viana" 'encena-' . Tomam parte na' representaçao

- o -

:rá nos di�s 24 e 25 do corr�nte' os amadónes mais conceit�ados des- SR. MA.N9EL DA PAIXÃO
'(quarta e quinta-feira santas) está ta Capital .tais c?mo: atI?s Celeste TOURINHO
sendo esp,erada com grande ancie-I Bastos, Jul�a Ortiga, Mana Coelho, A. data de hole assinala. o
dade pelo nosso 'publico, demonstra-, at.or P�lmelro. da ,Fo�toura, Carlos aniversario natalicfo do. ar.
-da cabalmente pela procura de in- Bícocki, Valdir BrasIl,. Demerval Manoel da Paixio Tourinbo
sressos.· . I Rosa, Deodóci.o Ortíga, Eugênio 2� sar.ento dá Baia Aárea de8�

Peça que é uma joia de Iíteratu- .Dalagrande, alem de outros e com- ta Clpital.
_�-.iiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiii__iiiiiiiiiii--�-- parssaria. MARLY MAURA

T.auloorre hoje o aniyerla.�'IRMANDADE DE NOSSA SENHO- Os ensaios e � montagem' estã� a rio natalioill da inteligente ma-
RA DA CON?EIÇÁO'; , cargo do apl�?dldo ato:

..
Pal�e1!ro nina Marly Maa,a, querida fi"

c o n ': I t_f' da FO,�t?ura. Jesus, o Ce�o e a Le-tlhinha do 81. JOlê Meira, . gereD-
'. De. ordem do IrIIla?.Prove�or, I

pr?za e �a peça sac�a na verda-! te da' filial do Moinho Riogran-convído aos prezados f�els Irmaos, deíra acepçao da palavra. àen e e da lua eX1ll8. espolJa d,
'a assistirem .a Santa MI�sa de Ra-. S�o principais figuras da peça: Matia de Lourdes Meir�o
mos que sera. celebrada na 'Capch, O cego, a leprosa, Marta, Madalena,. . ..� . � .

cda Imaculada Con.ceição� no dia 211' Nicodemus, Jonathan, GaJier, Jesus' STA. MARILIA DE
do 'corrente (domingo) as 7 horas.] e Lazaro. l CARVALHO
Ibem como para participarem. da

i Faz .allC>1 hoje a .eniU.lenho..

• -COMUNHÃO PASCAL, que tera l�- Alug!3 �e I'!lIS!:'.II flita Marilia de Cardlbo" fino
_gar na QUINTA-FEIRA SANTA dia q·v "U (I 'ornamento da nOlla loa(edacte , Rio, 20·(A N) - Um! exigenola dai àatoridariel .a
'25, com início às 5 horas da manhã ("'ed,,-se onnfortavel reoíden.! e aplioada aluQtI do Ia.titalo nicipail hlY8z OOll!i()De a escassez de peixe Da SemaDa SaDta
na Catedral Metropolitana. oia para familta de tra-tamento,! Cora91fl de JesUe. A P�efeita '8 qaer QlJe OI embuíantea de peixe USeID .í�1Certo do comparecimento de nos- . I mente � Quem comprar 011 D. ORLANDINA PAMPLONA têrmloal que pesam 68 qaUos. o toa OI vendedore. GGmlide
80S prezados Irmãos, agradeço an- movei,. A�"goel razosYeI. I Transcorre hole o anivel'lIIl Iam um absurdo. .

tecipadamcnt�. . . InfJrmaQ?1l1 com Haroldo, no rio nat�lieio da e:z:ml. In. d O••endedcres vão' apelar nara o PrefeUB atiDlAry SIlva _ 1° SecretarIO. e'lM S. C'lato'r o.
.'

. OrIsndlna Pam,loBa. digna el ar sasp91ua 8 ex:ecaçlio da medida.
.

. L
. �

elino· Campos
AC'ES'SO lOS EM' GERAL

.

Peças genui�es.Ford.rCh."ralet etc, com exclu.i"ld.d. em ..ai'
I. AGE.NTES DOS AUTOMOVEIS

.

FRANCESES ,I'RENAULT99
Aceltam'_'I� pedidos.para .pronta entrega. --Preço de Tabel.

Rua, 24 de Maio SIN .- Estreito -. FJorianopolis

c. c. D ..

Nossa Vida
.
pau do SlI.'.. João. Oinio Pam· SRTA..· FLERIDA OARv�na� faRolo.arlo da Delega- TrllDscorra amllnhã o

DQ
,

Ola Flsoal. vera ui.o..

na till!oia da di.t�senhorita FlaJ:'lIta Cardoso Et
ferm�ira-cbere do. PQ!,�' Q

Paerteulture cButnz PedsL"llara RltnOI!.'
NEY PERRQNE

Transcorre hoje, o aniversário
sratálicto á exma. ·sra. da. Oswafdí-
na Souza Costa, virtuosa esposa do
sr. Wilmar Costa, contra-mestre da
Alfaitaria Camargo.

.

i
Por cêrto á aniversariante rece-

I

b
. 'l._'

I
era noie, de seus parentes e pes-

sôas amigas' muitas felicitações •

..;... .

DR. AUGUSTO DE PAULA
,

Diretor do Hospital' de Caridade .(em licença)
Consultas ás 11 horas e das 3 ás 5 horas. (Rua Visconde de

Ouro Fret; n. 2
Operações no Hospital (só as particulares, de Caixas e Institutos)

Por motivo de doença nãe atende chamados.

Escola Santa Luzia
C6rte-Costura

Matado - Periaíense ,- pr�tico e m.')deit'n.o"
MatrÍoula - das 4 ãs 5 boras da tarda.
Conte.e dIploma.

.

'

DireQão - F;T.ELVINA NICOLELI.
ÂTemda Bercílío Luz 180.

---_._-•..-._._--,_. --- ._----------
Oalé Otto bem preparado. \ Gal, OUO bem �e.

�.)j"".f:. .. 1·"._AO!
.

. •

...... v ".. Delioia seu· .00000idadol

VJSO
A CASA DE SAúDE é MATERNIDADE �SÃO SEBASTIÃO" �

nica à sua distinta clientela que o Dr. Roldão Consoni deixou de per
tencer ao seu corpo médíeo, Continua como operador o hábil ci

.-

D,. Ricardo Gottstnann
nome sobejamente conhecido no Estado e fora dele.

� Casa !1e S�ú�e e Maternidade "São Sebastião". �o �continua a dispOSlÇ3.0 dos. demai.s Srs. M;éd.icos da Capital e do)r�

EXIGENCIÂ ABSURDA'

Lau
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,,·O'INES·COROAC'ÓS
:HOJE .. SIM U L T A N E A M E N TE· H0..1E
:ODEON;..SessõesElegantes -IMPERIA ..._

As ,430; .6,30 ,e 8,30 hrs
.

.
. '. as, ,7,30 horas

. . ' .

. Urr" filme ,diferente! Um drama que
mantérr (). es,p�otador em "suspense"!

'.. �

, "

.

"O, ' I
.

,DO ." 'USIC HALL9.
. .

cem William, arshaíl, Ann Rutherford e, Vera Hruha
ImpreSSionante..... Estarrecedor...

-

, ·.U·ma história de AMOR inolvldaveJf
(

)

" .

.

SEMANA SANTA,.-Clne OD ON .. A par.tlr do dia 2,
.

,

", a, obra maxima de CECIL B •. D� MIL�LE.

I DOS E,I S'"

"
.

.

. [TH'E' K'tNG OF K'NG$J'''''' o" filme. do: seculo!
� co-m: H .. B. WARNER e DOROTHY CU MING',

120.000 'figur.'nte. na ••iar, lII.is elllpalg.nte ••petáculo ti
tDdos ..s tempos, que já f�,i v,isto ftD mundo inteira por 60'
,.ilhã•• de p,Daso•• ,e que Dutr•• 600 milhães .in_. irão vê .. I

O maior fil'". raligi.s. dest•• últimos 20 anaa I

, Sabádo DO tiDe IMPERIAL "_,,,Inlclo dos 2 mato�res e mais ·sen

,.acIGnals serladol de todos 08 tempos:. .

O.·Segred'o .da Ilha Misterios-a'
. ,.

e
'

.

,

A Volta do Zorro
,

Abre o programa o sensacional far..west: '�

A marca õos Banàoleiros
�

ORNE' OCEON.- A partir de Sabádo:
,

.

O SENSACIONAL DRAMA DE AMOR E· AVENT.ORAS!

.Capitão C'aut e los
.

alan .. Lade,' Victor Mat-ure, Leo Oarrllq,

, Bruo,e ,Cabot e Vlviane Osborne
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Uma história humana e sentlment�l, reún.e
GUIRE, Guy MADISON, Robert MITCH'UM e

RITZ-Todos os domingos a's

rnanhãMATIN O
�------��._------------ �����==����-��

'1. �,AZEfA fwall�

AGUARDEM: HOlY
,

-i

DOROTHY 'MC ..

'Bill WILLIAMS!

10

E LE
HOJE SIMULTANEA.MENTE' DOI

ho,ras da

- Clnes Ri1Z' e ROXY HOJE
Monte Cristo, a Imortal criação do genIal Alexandre. Dumas" ai esta

novaenente 'em novas e ainda znaís If'Jtetrizantes Iânces,. revivido pelo seu

mais f':aiJll"l'OBO intérprete : Louis Hayward. Tm.dos 'aplaudírão sem 'r-eser­

vas
" A Volta de Monte Cristo", o grande eSIrelLáleulo da {}olumbi:a gue

constítuírã o prõximo caotaz do cinema iRITZ sem dúvida um dos mm

atraentes fiJmes desta temporada.

Ao lado de Louis Hayward veremos a deiíetosa Barbara Hritton_

AVOLTA DE

�Ol)tt O-isto
, ·'.Tht Rerum ót Monl:t, Custe'

.

com

LOUIS HAYWARO· BARBARA BrunoN
GtORGf MACR[AOY

�R�,�$P_;,;:-'

",.

Notáveis �rp:er,formaI'S''' compõem ·0 elenco desse "fílme espetacular, des­

taeando-se os nomes de ':George Mwcready, -Steven Geray; Una O'Uonnor"
.

' , :.' J' ..

Ludwig Donath .e Ray 'Collins. 'Edward Srnall ,produziu "A Volta de.

.!\lonLe Crist@"" 'que teve a dirção de Henri Levín,

PORT�
Lana Turner com John 'Garfie1d:! i fortíssima, ultra emociunante mre-o>

Eles interpretam cem grande vigor
'

ção. Trata-se de ....0 DESTINO BA-
e alma o romance realista de James TE Á PORTA", titulo dado pelOr
Caín: "O DESTINO BATE Á POR- nosso patríeíe, o romancista Erice:'
Tc'\" 1 Breve no ruTZ etiquetado Verissimo, a "The Postman AlwaY$i'

'

'(
. pela Metro-Goldwy.n-Mayei. teremos Rings Twice",' romance de /·.Tames:]

um. espetáculo de 'grandes emoções, M. Caiu, um dos mais vitoriosos en-.
I

enriquecido pelo prestigio de tres tre os modeenos romancistas ame-.
nomes famosos: Lana Turner .e Jo- rícanos. Trama intensa, "O DESTI-,;
hn Garfield na interpretação, :e Tay NO,.BATE Á PORTA" vive mnito da[
Garnett na direção,' na vigorosa, interpretação,' em alta voltageu,

que. lhe dão Lana, Turner e Jo:Jini
: Garfield '� ela uma esposa levia­

na,' sedenta de pecado; ele um po...

hre rapaz que, resistindo a um amôm}
que é 'uma chama destruidora, paga
caro por .sua. fraqueza. Um filmei
que ficará entre os, máximos ,q
temporada.

e

@A O'&lINNOR
,� ti[NRY STEPHENS6N

, STEVEN GERAY
�AY COLUHS

Jki�od9
EDWARD. SMALL

"

. ,·rtiíIiiii__.iiiiiiiliiiiiiiiíiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiii__iõiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiii...iiiiiiiiiiiiiii_ �iiiiiiiiiiiIII",;,;;"m;;;iiõii.oiiiiiiiiioiiiiãiiiõiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__��iiiiiiiliiiiiiiiiiiliiíiii�iiiiiIiiiiiiiii

«Df d te porada e gata !».de
F-orte 'em nomes muito queridos, sugestiva pela variedade de as­

-suntos, de generos, com atração irresistível para todo e qualquer IJU",
.iblico, sensacional pelo número de predicados, a temporada que ora se

_'jj,nicia, nas télas dos cines "RI1'Z e ROXY", se destina a superar todos
«JS "recorda ''.

Dos estudios da Metro Goldwyn Mayer - Warner Bros, First Na­
;''tional South Films., Inc. Columbia Pictures of Brasil, Uníversàl Filmes
.�S. A. - RKQ. Radia Filmes 8.. A., U. A. of Braz il, Ine., Brististh Films

Monogramrn Films., são produzidos filmes que recebem o melhor
-que o 0inema, lhes póde proporcionar.

A direção dos cines "Ritz e Roxy", sabe que o publico deseja, o que
<J publico consagra com entusiasmo, e não poupa esforços para satís­

';faz·e:r ao publico. Por isso mesmo - cines "RITZ e ROXY são os cine­
emas que o publico sempre se lembra, são os cinemas que ele comenta
,e friza ·em s'eus comentarias.

Apresentamos, 'em seguida, uma r,elação de filmes se}.eÜionados e
<{Iue &erão exibidos nos cines "RITZ e ROXY".

'

Primeiramente, o public� já é sabedor dos; principai1s filmes que
.-durante ? me,z de març'o s,e1'ao apresentadüs. Vamos r.epetir para que
Jmelhor fIque gravado na m€mor-Ía de todos: -"

,

DOMINGO 21 - Louis Hayward ,e Barba,ra Britton na esp·eLacu-
_lar produção da Columbia: "A VOLTA DE MONTE CRISTO".

Dia 26 - Sexta-f.eira Santa - RES6URREIÇÃO.
Com Lupita TGvar, Sara Garcia e EmiJi.o Tuero.

. U:m:a nova y:ersão € adaptação, da obra monumental de L,eon Tols-
tOI, vlvIda magIstralmente na tela. -

DOMINGO 28 - Dorothy McGuire ,e Guy Madison dirigidos por::Edward D:-nyt�yk, nUI?a ·béla pagi.na d.e a'mor: "NOITE' NA ALMA":
No pl'lmel.ro jiO.ffilllgO de AbrIl (dIa 4), lançar,emos

"O DESTINO BATE A PORTA, -

:com Lana TurI1er ,e John Garíield juntos ... que s,e-nsação ! Mas' a
,]\f·etro �oldwyn May'er fez de proposito essa reunião: o romanc� dr>
'''0 deshno bate a porta", já ,se'nsacional por si., só poderia ganha·r con{
:'a presença de. persona!idades flamantes, vivas, intensas, como as de
TurnEl� '� Garf�eld. E aI .está porque 'este filme é um verdadeiro iman

--e 'atraIra publlc@ ·em qua�quer parte. Lana Turner € John Garf'ield,.$l·e le.ntr.e,garam, com ,en�u�I:asmo, com todo o entusiasmo e todÍl. a in­"tensIdade d� suas 8'ensIbllIdades ',ao desempenho, d-es·te ,romance de
.,-gmnde reahslfio, e o resultado já se' sabe não' podel'ia ser outro'
JEXITO COMPLETO.' .

Joslvn, o cantor 'I'ito Guizar, os famOBOS bailarinos VelC!z. .e lola.n�a,
Enríe Madríguera é sua oelebr€ orquestra, os nossos patr icíos Zezmno

e 'Nestor Amaral, alem de muitos outros .

, "ROMANCE NO RIO" será estreiado no mez de abril.
,"VIRTUDE SELVAGEM" - Em tecnioolor com, Gregory Peck -

Jane Wyman - Claude Jarman 'Junior - Chill Will's.
,,,_

Um raro espetáculo, em tecnicolor, "VIRTUDE SELVAGEM f('l1
estreado em New York, no "Rockefeller Center (Rádio City", o maior
cinema. 'do mundo, figurando no numero dos "recoTds" .daquela casa de

espetáculos. Evidentemente é- uma obra-prima em tecnícoler tão íns­

piradamente dir-igida por Olarence Brown e foi produzida por Sidney
Franklin.

'

,

"EMOÇÃO SECRETA'" com Claudette Colbert - 'Walter Pidgeon
� June Allyson - Lionel Barrymore - A historia de uma afeição que I

quasi J.ava á tragédia um jovem de temp,eramento ·exaltado. June Ally­
san é 'essa jovem, mas, ao s'eu lado, num papel intenso, ,a ad,mirável
Claudett Colbert é a arti'sta fina 'e sensiv·el de sempre. "O filme é todo
comentado por uma linda 'página de Debussy: ,,� famosa valsa "La
Plus que Lente".

'

,

"O GRANDE SEGRBDO" - com Gary Cooper - Robert Alda - a­

pllesentando Lili Palmer - direção de Fritz Lang.
"O GRANDE SEGREDO" apresentado pela Warner Bras., mostra­

nos um novo par, um casal que irá causar sensáção: - Gary Cooper
e Lilli Palmrer. Ele vooês ja conhecem .•• ela, é a mais 'bonita- estrela
que a' Eur.opa já envi.ou para Holywood.

"O FILHO DE; ROBIN HOOD" - Com Cornel Wilde - Annita
Louis'e, -em tecnicolor.

.

"O MAR VERDE" - Katherine Kephurn - ;Spencer 'f'rn.ey -

Melvyn Douglas Robert - Walker.
O romance da d,esilusão do coração de uma mulher, que 'Se casa

com o h{)mem de seus; sonhos, contra a vontade do pai, para Ve1" !rulis
tardg que êle ,sobrepunha ao amor p�la ,espôsa a seu exagerada amo!.'
ás suas terras, seu� campos, seu mar verde.. .

.

- ",FURIA NO cmu" -' Ingrid Ber.gamnn - Robert Montegomery
George Sanpers. '

,

"Não h.á no Céu t'empestade mais fór-te que a do amor que se
transforma 'em ódio". .

,

"CQRRENTES OCULTAS" - Com Robeit Taylor oe Kathenne Ke-
pburn.. "

Uma -super-produção. Um filme que é um milagre de dedicação,
contado num poema de envolvente ternura.

. '

::0 CORAÇÃ-O NÃO TEM FRONTEIRAS" _ com Laweence Olivier. ,"FLOR DO MAL" - Com Hedy Lamarr - George Sanders.

ff:
VIDOCQ � com George Sa,n'ders - Si'gne Rasso _ Akim Tami-

"CASTA SUZANA" - Famosa opereta. Improprio até iS anos.
:ro.

.

"PAIXõES TURBULENTAS" - Quatro grandes estrelas em um

"ROMANCE NO RIO" - Ai vlem o samba, {) "swing" e a ba,tucada.
drama pulsante.

<d'e hraços dados! nu�, ,espetaculo qu<� é a legitima "avant-pr€rniért'.';
Dennis O'Kee�e - Adolphe Menjou - Margueri-te Cbapman -

,

,.do Carnaval CarIOca.. Romance. llQ RIO"'.o "big". musical .da Calum]) ia
Michael O'Shea.

" "Q'ue tr..anscorre no RlO de JaneIro' mesmo está repleto de r'-tmo b'
E lembrem-se que no p'l'óximo mês· de- Abril o RITZ comemorará

_ :'l5ileiro.s· pilldas. ,e aVlentura-s bem .cariocas.
' I , ,s ra- o seu 5° aniversário.. .

J

,
Um ,el1e:nco !l1otav,al i�terpr·eta les's,e filme deliciow: 'a loura Evel n

Dent�o
.

em breve prometemos m,encionar mais outros filme.s de

;Xeyes, a morena Ann MIller, os comediantes Keenan Wynn e All�n alta categoria e que :integrarão a nossa TEMPORADA DE GRANDE
'��������.�,���,;;� ,GALA.

C-ne RITZ .. Doming-�O dia 2a��������-����
4'NO

Todo5 'DomingOS "ornai .falado -AtaaU·

...
.

. ITE· NA. ALMA" ::::::::::..:..:-=

NÃO TENHA RECEIO 00 CAliMUL

F�!EQUENrn o ClNE ruTZ!f'6Rt'

QUE ESTE POSSUE !POSSANTE.'!(

"RENOVADORES DE AR'" 'l'O]l!;

NANOO� ASSIM. I{} .MfBIEN'IWJ

SEMPRE AGRADAVEL1 ��
METROGRAMAS

Começaram agm::a D@ pril'lci;píillf
de Janeiro os lrab:aJ.hos de fi1ma:-t

gero. de "Os Três M;osqueteiJllM"',.
em technicol'OT, com um aelncG iIw... ·

tabilissimo. O publico gostara .a. va..

ler de ver Gene Kelly como U·.Ar....

tagnan, e está daro que se aa.eail<4

tará e prtub:ara :séri.amenle com La...

na Turner na pele da perigosa, �

tuciosa, politiqueira Milady de[
Winter, fazendo tudo para pôr' emi

apuros maio1"ElS June AllySOD, doruTi
de um dos melhores pap�is do fif'­
me. Keenan- Wynn também estã D_01'L
elenco, sabiam? E sabem quem vai!.
fazer o Card·eal de Richelie'l'l? Este!

gordo e jã querfdo cavalheiro: Eid...

ney Greenstreet!
M. G. M-

lã me disseram que' eu sei, comi!{

ninguem, produzir musicais. &tá!
bem. Por modesto que eu queira
ser, eu próprIo tenho que recoDheu..

ceI.' que tenho mesmo muiro jei!",.
pa'ra a coisa. '.,' Uma nova proV:ilt

- ,

é "This Time for Keeps"" que aca-· .

bámos agora, com a nossa amiga .

Esther Williams bonitissima, Jobl.'1-,

nie lohnston, Laurítz Melchl!M"� _

Jimmy Durante... ·Uma beleza, �"
fato. Não Jimmy Durante o �
Em Technicolor. sim.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



#;�ul' aDIei, Fllgeire�le e v�í se lo;creveralD p�r.a c.\];il,p��,tal' tO certaD1e de pr!'" ill�i·��aaAI di) C�rripe�ll��,t(, Çttadioo de Futebol:,

'.

OHi,l'I.IDA.M��/,.E
•

I I ns
.

I
Dení.ro de mais alg-umas horas os afeiçoados do desporto- rei terão-�"�_a••_._I�

o �nse�o de apreciar ,um dos maiores encontros amistosos íntermuníct-c-

1�1S�-:JC. /C�0�'-''''O''''@6�:-_:''''''''''''��-;-�:::;WO-1f���� ,

.

��il pais ��::e�u���:so�ete:'t�O��or técnico e de enorme pujança, com nume·",j" }�-<i:;Z'./;';r.kl;" �!""""""Il
'

r':- )} , ...,.7, ;J ;: ) \�:::-�1 rosas dos destacados "oracks" do pebo! catarmense, entrarão em. luta
�

�rff.� �/{. 1\ '-' �

''';;)�J;;;;;''
,

"
...� defel;dendo o prestigio do futebol das suas cidades, através jogadali\'�·\'.lrr. ,:�II \�'It- (i',

r- " \.
,

"

renhidas e eletr-izantes.
. :lf{ ·-···�t

. --F,,{_� _,t: ,

'/'}f1 � ,
'." .' " I De um lado o Figueirense - grêmio de gloriosas tradições, neste�',:�"��, iAY •

.:_ ;;�'":��� f] -..!{h... rli! �. !�!�� �e��/)�; ! ano, com um conjunto poderosamente armado e pretendente dos mata-I' ::;:::,. k r }' .-,{ 15'�J "..-.., _

..... /"- ,-.,...)f!1�>J\-fi1':"1 ...1!J-.:��.�",. sérios aos t itulos máximos do futebol calarmens@em1948.
J r i ""-{]"c,*" !f;f(I!J "�r,fI1>'!!''IJ ;,íl?I,�1 �wrJJ I �-,.. , ..

�"'1"·. í. lf,(�llil.'k;;",:-·�if:;;;,���;_.;_·; 'kj':',,\\. te! � 1,,�L��f IJl{ /g,: \fdl; .
S • �� <,,�..(1!�,(;.! I De oulro, o Caxias representante credenciado do pehol norteccata-��;'�J.J���;�"',,,,::!,.ó":��;�;p._;�.. .r-: -__;�'!!) \!�!'/. LJ ..-'J �._J'>:__

:. '��":-'�.�!.·;>1��·i !rineiTse e glorioso vencedor do CoriLiba F. U. - bi-campeão paranaense•.
l�h�.r..".,."__••�,."�,_.

��_�_,
,_......._.._"""""�... ,,,,,,,__.,<"".�,:�_.<t I' os PROVAVE,IS QUA:D1l.üSn" -

". FlIQ;UEI:HENSE - Isaías, Marcos e Moracy: Diamantino, Jair e�·._�I'M'e��çao de HEL�tl MItTON PEREI�l>l ' .. � ...

'

,JJa!�10 (ou Hadnldo) : Augusto, Ibio, Leonídas, Ni�oJau e Teixeira...
... " ".

, �HI(t�����"",,�t\,����!-'1 CAXIAS - Bosse, Pé de Ferro e Tiago; Rubínho, Dinho e E.di�;.';t6, .o•.• i!"� ,fiih1F� íl'i'� �\t,. �jIII��m.� n�:'!t'?l��!"í Wl:JI �;,� if'� i(�ttf (;, '. �;'iI.\ f,k ,'Den, Brandão, Nhonhô, Alvarenga e Men,.ezes,
••m {!!.�&1. � �l .� � � llJiM;'1 � � It"" "'§' 1<6, ,!!fw ;." 'fi '",'0" .....�... t-.m,,,","·' , .• ,1, . ,;:�iíi:i ",','iiI'

OU'l1RAS NOTAiS..A4Ih hll\ ,- �� �. Oª �� U b;lÍf;lr 1Pm &!'t) t!fo. """,(! ,*.;.,,, �é!ll _,t.·,�.;...�..•i.�,,·.· �.',r.'ió.".•f.:. i.Y\.'.".',: ��" �.� IA? I � Com ini.c,i� ás 13,45 horas, pelejarão, prelamínarmente, as equt=-
-� 1Ii�" 1U.N&, �� �M. ' �;r �1' � �� I!,.�\IÍ \1.. >,,� t�· .

c." ""c �\';;J;,.,; ��:ti-&liliI I pes de tituiares do Bocaiúva e ele aspirantes do Fig-ueirense .
.FtJSiíejando. o batismo da sua-no- VG barco f<Cilóca". 2° pareo: Guarnição "Veleiros"! - O pré lio princirpal tevá início ás 15,30 horas.�lli yoIe'3: 4 remos "Cilóca",. o va- ÁS ·11) horas - Inicio da regata x guarnição "Iate Clube". ! - A tarde pebolistica será em homenagem ao Exmo. Sr. Governa-e-3nmso C. R. Aldo Luz levará a efeí- interna. em _3 páreos, 3<'1 páreo: Guarnição ."Avaí" x I dor do Es! ado, Dr. Aderbal Ramos da Silva - o "Amigo nv 1 dos Des-\iro. na: manhã de hoje, em sua séde x x x .

guarnição "Figueirense". .! portos Catarmenses.,1íIDml atraente festa socíal-despor- Será madrinha do novo barco a Cada' guarnição envregará a I Jt' % �mv� cojo- programa' está assim or- dist1n,.ta s.enhorinha Hercilia Luz .

t d ti 1 b " "

'.,� Ú·
-

, caUllse a o respec vo .:c U e que.� '".",·Y Ai} !í[« t"·, !!;<'''''''<f II' .' eJ I (I" mlt "Itl� n �". � "11' J IJ)
, .g.umadG: neta do patrono do clube, .sendo defenderá nos páreos, dando, aS!,im,! n �. UUlH!i:i ���� Vff�C��Jd� Ul' �"'�hmJJj;m�' i»�1 mf�0,�IS�ÁS 9 horas; - Recepção aos Pa- padrinhos d,estacados desportistas um aspecto inédito às provas do 1 pO�Sllidor de Ll111 valioso p!anLel de "cracks", o Uaxiàs F. C., qu�,"

�binb.os� e autoridades.
.

rêmo e homenageando os maiores 1 domingo atraz conseguiu espetacular triullfo sôbre o Uor.itiba F. U. _.

ÁS 9,3& horas - Hasteamenío do ...."!� rivais dos deiSportos locais. I bi,-cam11eão paranaense, está apt'o a realizar magmfica exibio.ão entl"e:��
il"lwilhão NacionaL O programa da regata intérna é

I
.

. nos.:Em seguida, msleamento do o seguinte: NÁO VIRÁ O ATLÉTICO MINEIRO! No arco, apresentará um goleiro de qualidades: Bosse, illteg.rant�ll;"
í.[)millhão do cluhe' 1° péreo: Guarnição "Lira" x I.Á& 9,45 horás - Batismo do no- guarnição "Doze de Agôsto". Muito embora"o técnico Felix' ela última Seleç�o Catarinense.

_--------------""-----. ......_.;;_......__.___ Magl1i, ex-treinador do Avaí F. C'I' A zaga, com Pé de Ferro e Tiago,' em excelente forma, será UID2i:_J.:
.

L e

C
.

{ �t �. e atualIDi:!nfe dirigindo. o famoso I harreira dificil ao atllique figueirense. Os dois fazem "miséria-s" na·_Jl.il(� rrilll'Sf, uf Jr, !� ,J�mp2(\ fi :itO \ UH:" ."onze" do Atlétic�' Mineiro tivesse! defesa da area.
,,',

d g'rande desê.io 'de realizar u�a pele-I Na intermediária: o rá:pido e dfnamico Rubin!ho, tantas vezes in·"r'Hf�IJ'l,�"�"'i
'

. V�} �a,..·: I- i'�á'11.".,�,•.�.'Í\;.�... .ja nesta caplta,l, devido ordem de: tegranle do "scratch", as revelacoes Dinl10 e ]!}dip, autenticas nOVOlB'
Ui,l� ���� ,tê.. ��t' "q;;Jítl .

,

.! d b 1
..

'1i'egresso imediato a Belo Horizon-; va ores o pe o JomvI ense.COnsoânle temos divulgado, ,

.. a .Rafael Li,nhares Pilho, Gualter, te, que encerra ,'sua excursão ao: J-j'o ataque: o espetac,ular Nhonhô, com suas magüstrais cab-eçadas,"W'. 1/» M. S� C. dando consecução. ao. .Baixo, Orlap,do Filomeno, Luiz Fa- sul üo país, ficou' canC'elada sua, f' sensaciona,is "lbicic,letas" cognom.inado "fálbri,ca de goals:; os velo­tiCampeonato ca:rlVinense de Vela rias, Nelson Spog�nicz> Arnaldo exibição ·e,\1.1 noss�s graJ;ll�do!i, pti- zes atacantes: Den e Alvarenga, e os consumados "cracks" Brancfão e'''<ile 1941, efetiva ontem e hoje as Suare2; Cuneo, Viria!Q r.��ªJ e Cal',; vando, pois, nosso púb.lic() de co- Menezes, formando uma equipe de grande proeza :perante o "esquadrão,,·pova..<;: de certame catarintlnse do. los ChiriguinÍ. ,.
.

. Jl}lecer o "Leão ·�as Alterosas"..
.

de aço".'Yer��l.(Ior, 'onde', se�a apontado Ql_A�.-.; �-::--'.;'-����-.��---�_."".�;-��7,.::;;.�';.;;,-::;.H�--;-···�-�" ", � _ .•"

Afimone�ro n1) 1 do Estado em 1947·1. ,�;"'.�.� 1 (l, CA PE' ATO -lt ,I Lt I í;SI\10 FE'�ININORealizada ontem uma pr'ova,

se-l
�

,

'

Tão efemadas ho.le mais duas, com

linieio fu; 9 e 14 horas,

respectiva�{. �1:l, cncérrapdo o certame.
As duas provas serão. levadas a

·deito na l"àiâ da F. V. M: S. C., com

'''Põsto de cOJllrôle no trapiche dai
�lfandega�

Concorrem lad' Campeonato> Ca- ."

. '.T.u'inense do. :Velejador os seguin-

�������";;;�'IS OClUD, [

urastherda �

I
.

BASQUETEBOL
Teve lugar, ante-ontem, a última I"rodada" do 1° Turno do Torneio

IMunicipal Noturno de Basquetebol,
promovido pela F. A. C. na cancha
do Lira Tenis Club.e.

Barriga-Verde x Lira
Atuando com mais visão da cesta,

o "tive" do Barriga-Verde levou a.
. melhor pela contagem de 27 x 21,1

�';")'-�)$ consolidallüo-se assim na liderança I
L�<)"" absoluta do 'torneio com 4 pontos I .1"...&FMitas., ·C.".1:l7'i\·S.raoiCl

! de vantagem sôbre o 2° colocadp.! � �

: Os quadros atuaram assim forma-j _".' ."""_.,_ • ...,_,.[ dos: ., Ubiratan x FigueirenseI

B. Verde: Walmor (6), D,ialma Finalizando a "rodada", o Ubi-..

(2), Samy (1), Chocolate (3), Di_i ratan, enfrentando o. valente quin­
no (12), Tomé (1)' e Marcilio (2). ; teta do Figueirense, conquistou pc.--

L!ra: Galileu (2), - Bicudo (4),1 noso triunfo por 30 x 23.
í Barbato (4), Pedrinho (3), Hélinho! Os quadros atuaram assim cons�"
t (4), Salles (4) e Ventura. tituidos: .

.

No final do prélio surgiu um in-\ Ubiratan: Aldo (4), Ma,.rcos (2),..
I ddentc -entre o árbitro Meira e Vadico (6), Nazareno (6) e Niltinhô'I «pJaycl's" do Lira� devido marcação (2).
í 'Ut�vidosa dêsse juiz, paralizando o Figueirense: Isaias., Jair (8), I:bi�,tjOgO� por minutos.

, '.(4), Monguilhótt (8) e Pachec� (4��

no F. II

Flagrantes apanhados dar""l. as provà, do supratilad. <Orla..., realizado em 7 do <orrente no está-II'dio "Tte.-Coronel Nilo Chaves": 1) saida para os 10@ metros rasas. 2) lançamento de dardo pelaatléfa ivelle Gevaerd. 3) lançamento de dis.co pela atlétal\t1oema Livramento.
_ ......". ._

:.";L�;�- ENC�ER.RADO· o-'ío"C-TURNO DO
TORNEIO MUNICIPAL DE

JOGA, HOJE, EM LAGUNA, O
PAULA RAMOS

Encerrando a sua primeira gran-··,
de excursão. o valoroso quadro d�",

,

Paula Ramo� E. C. jogara hoje, em:,

Laguna, frente a um farte combina�,"
do local.

u
As péí'íida� m­

gDoS na testa e a....'·".·

• red.or d.os olhos. "

a8 san.ia�'J man .�.

mas, era vos l,;: e�-·

pinhas."sl.o traiçoeirOS h:;rn��:os (���-�" ..

bdeza<da mulher. Quando surgem!,
estas imperfeições, lançando nu ..

vens sobre a sua felicidade1 cc-n"'·

fie nas virtudes do Cl'eme Hug�l..._
. Rugolcorríge rapidamente as ca\á-·

Ias do·CIlvelheómento-prem"tu!{I."·
da cutís. Este faí:,OSO CT;;:.mt cm ....

bclezador. usado toda� aa noit<:1>'<o
em. suavea massagen's no rosto•.

pell1:QÇO. C todos os di�s Coma?,

base do "maqaillage". remove a�"

impun:zas que se acun,ui3.m nos,

I!OI'OS, fGrtalece os tecidos, d�l vi­
t.o:r e mocidade à pele. Com ape­
nas uma uemaJ1;a de uso do Creme'
Rugol.a sua cutis poderá ficar ma­

cÍIl.lim,'!)a c acetinaida. aUIYlcnta?"do 08 seus epcantos e pn)tegenQ(».
e \StIIil felicidade. A felicida<lf,;
ele amar__ e SCI' __as,.

CREME
.

1UI_G'd�
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""O 1\""_""", ,"_uvnv - p.or Jean Pd
Stilme, a primeir.a -das obras �est�
escríéor tão famoso ,atualmente em

França, que o Instituto Progress.
Edito:rhl vem dê im,primir.

Jean Paul Sartre tornou-se �
hre de ,�m <dia para <4mtro.

Revivendo a filosofia existenela'"
Hs.ta!, que teve seus J}J!"eool'SlJi'e9 �
Kierk-ezaard e HusserJ, e danda""
lhe uma -nov:a fomna, mais titerária

•
_ ll\

mars acessível ae Il!e�go, Sartif'e JPaS!<t
'Sou repe�tinrunente de quase 31F1!l1l\<ll.
nímato ii -celebridade.

.

Em «O MURO" coletanea de �alt«

1J:0s, estuda I) amor individuas mais>
ou menos patológicos;, bem cara_cte­
risticos, da aossa ópoca,' ten{aud0;
explicar, atravéz de ex�p]os dra­
máticos, o fundamen:to de sua afir­
mação de que o homem e vil raas
tem a Hberdade de escolher o -setr,
caminho, de se tornar bom,

Ceilllsunram.li!- Sartre essa �m(ll
que "volúpia do lodo". E t:achar�
suas idéias de imorais. 1'; c�rt() qne
o autor não hesísta em lanÇ2il" mãOl
da crueza de linguagem, 'ImlS nã{i)
é menos verdadeiro que e faz sem
exibicionismo, nem intenções lIber-
tinas.

'

O que ele era e, ao contranG. de­
monstrar que o recurso contra -a3..
depressões nascidas da 1ln�ta dõ1
individuo. O importan1:e 'iam�n

, está na própria vontade do inruw.i�
duo. O impórtante serâ reaf'l'Z:irr'-se:
o que implica. sempre uma atifud�
até certo ponto :esfoica e, 'em I!odli!!
� caso, numa consciência plena: dll!:
responsabilidade. .

,

O que ele visa é; ao contrãrI�. de-,
MURO" é a Iucides desabusada:
co� que 1) 'autor penetra ru!l'psico­
(ozIa de seus heróis.

, -': serviço do moralista, pMS 11:10"
fundo Sartre é moralista, hã 'lMn:il
arte, requintada, com dominio infe-

.

gral do instrumento de expressiia
um es.tilo nem sempr:e muito ""aca:
dêmico" porem indiscntivelmerrte­forte e pessoal.

,O livro pOderá ser enoo.utrade:<na LIVRARIA EDIÇõES ATL.'\SíSANTA CATARINA LTD" •

F r 11.. a Fllal
e Ipe �chmidt, n. 52 e que tambem:atendera '21 qualquer """did J01 b' I

' ..- ((]) pe .�
,eem o so postal.

'�
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INO I NUMfRO 22·

A IP>O>l$lFll lL.OlUJCA:::
.

recta a .cahe-lleka grisalha em desa,linho, com uma vestlmen,�:l, de

'''h :Emuitb precursora da moda atual, sapatos aca],c�nhadüs, de
, "al�o'''G��retel'' e bico fino, as meias cheias de dia santos", bolsa deoaixo o

"',\)r"lço lá sae ela todos os dias, '
,

'L I_e c'

.riem, no enÚetanto, uma certa, fidalguia no andar ,� no Jel o a-

't,' .. rar 3iS pessoas que logo denuncia a sua boa or-igem.
, ,

" ivo ;:�Wl� de urn ilustre catarinense, coronel,.,cla Guarda �.a�lO�al:
,

e em a radavel ambiente oercada de conforto e do oarm Ü ,.os
,�.���u�'bm cas:mento ínfelíz arrastou-a. para .longe, lá para as b�n�as
';do l�ngínquo Nord,este, onde sofreu toda a gama de torturas mfora�s.

tã pode imaginar a ponto de se lhe alterarem as acui-

,����e��C�t!i�� A sua situação' chegou o ,tal" ponto,', que.,abanJonou o

,',marido os f ibhos .e, não se sabe como, veio parar aqui,
d tê ,,' '_

Hã uns nove anos atrás, mais ou menos, lembro-me e e-la .JS

-te pela primeira vez.
"t' b t �

Era eu ainda uma criança quando 'aquela tígura exo ica a e�I d

'

__ nossa porta se' of.er'ecend? _p.ara ,ex-ecu,tar :'todo e qualquer serviço,

.e contando ·estranhas histórias de sua mfehzes aventuras-
'.

,

Já sabedoras de sua fraqueza mental, tratamo-Ia muito bem e l?-,'"
",. mos que no momento não tínhamos necessidade dos seus pres-

'�·uI,sse, " .

,,�timo� ,ela, se foi, 'a bater el� outras portas, a r,ep,etir as mesmas his­

"r-'l,órias, e, irnagíno leu, a OUVI,r a mes�a resposta. " '

Viuvá, cons,eguiu depois, de muito custo, fI��r com 'a pensao do
__ marido, a que tinha direito. Mas, penso que ela ja perdeu a noçao �?
valor do dinheiro, .ou, se'i: lá o que �Da f.a>z com ele. Coada ��z a \1:01

'em:ais desarrumada e desleixada conSI'S'O mesma, e, muito pI,ntada, ::
-sor-ric cumprimentando os que passam. S?ube ate que, ultimamente

.sem ter onde se ahr igar, chegava ,a dormir- ao relento, no adro da

"'-Catedral !
h "t- " d ,] "

Há dias porem, sncontrei-a ,e mal a recon eci, ao mn �'L a,
,,"estava - cabelüs cortadüs e 'P·enteados, rosto lrmpo, roupas mode�t���
-:mas limpa e decentes, meia's r,emendadas, - tlnha ate um aspecu('

''''''saudav,el,. ".' ,'",

Foi ,então que me contal�am um mtel?,essante eplsodlO ocorrido
, ,,>üüm 'ela,' dias 'atrás, na Catedr�l.. n.

Uma piedosa s<enhol�a, cUJO nome Ignoro, condoendo-se ,de gU�.
'\llüslkia, levou-a para a sua casa, deu-lhe .aquelas roupas, fe-Ia ba­

.mhar-'se, cortou-lhe -a cabei·er-ra desgTenj:lada,. penteou-a, deu-lhe

,�;aquel-es ,sapatos, costu�.qu-,lhe ,e la:'QU-ml� as me.I�s, arrumou-lhe um

, . 'l!]uarto onde pudess'e dormI-r '8 comlda p3lra comer .
,

Já "transformada", ,ei�-la <8m copioso pranto em frente a um dos

;';altar,e'S da nossa Catedral.
. ..

'

Observadores .curinsos, supondo que' taI's lagnmas: fo-ss'em de

''Vaidade, ehegar,am.,se 'e. procural'am cons-olá-Ia. alegando estar ela
, -·'muito- bem pRl'ecida" as,sim sem pintura ,e de. cab�elos cortados.

Enganavarn-s'e p'or,em com as, lágrimas da pobrlB louca que, num

'rilamJ;lejo de llucidês e gratidão, ftSSim fala?: .

_ "ES,tOll chorando mas é de c.omovIda com a .grande caridade
, C!iiIUe me fizeram !" '.

Pobr,e mulher ! Ao contemplá-la sinto arrepios, pensando que

.:nimguem 'está livre de igUal destino, porque :a:sfinal o que lhe aco�te­
, ',c-eu poderá um dia no,s atingir Lamhem - o virmos a ser, na velhIce,

, "�!.!_!..��g,2••�:!.r_!;'_����:. -.- :.._-••_ -•••-....•- -
_

- -
__••..,

.·ll �: .. ::" :::;z,;,.�
"MULHER INSPIRAÇÃO

i�:-=>:..,""r�-.I'liíl:�lill�j�ir.J, -

DE AURY ADAUTON REBELLO
c,, :.,�!!Ú�, i :.illil!:i1j�

Oh, como és linda, ad'oI\av·el,
nunca te julguei' tão bela assim;
tua beleza é devéras apl'eciav,el,
tua formosura não tem fim.

És da ilha a mulher mais formós·a:
: juV'entude, beleza, al,egri,a, em conjunto,

te fazem béla, mas não va'idósa.
Como pódes s�r tão linda? Eu pergunto.

Uma 'só v,ez, bastou ter-te olhado,
oontemplando-te, como uma ap.arição,
para uni poéta. teres inspirado.

I •

Póbre soneto, que é f,eito de coração,
,e que de coração, te ofereço, .

di·z·endo-te ,estas palavras: "MULHER, INSPIRAÇÃO".

MODELO I - Vestido ,em linho ou tussor branco, com embutidos
do mesmo tecido, ·em cor diferente, na blusa ,e na saia,

MODELO II - Vestido de ,shantung em cor clar,a, ,Saia com en­

f.e'i,t_? d,e pl'eg;as, formand,o desenho na paJa. Blusa tipo "ch�misier",botoes fRIltasIa ,e largo- mnto de couro ou 'Outro material na cintura.
Simples e gracioso. Saias, quatro d�dos abaixo dos' jo<elh-os !

, .

CHÉZ MADAME OLGt
'

D. Olga Dauer Mafra, 'conceituad'a modista nesta capital tendo 1'e-,
gressado de uma recente via'gem ao Rio S. Paulo, de lá trouxe um va­
riado sortimento, para meia estação, das últimas criações da mo'da pa­
ra o BAZAR DE MODAS, sito ,á rua Felipe Sahmidt, n. 24 de saa pru-
����

, ,

'.
'Em 'paJ.estr::t. c�m Mm�. Olga colhemos as seguintes lrnpr,essões.

sobre o que haVIa VIstO e s'Obre o que troux·era de lá como «novidade"
,,"rJII '

- ,"Continua a luta ·entre as .saias longas <8 curtas - mas mesll](;
nas ruas já não se vê joeH1Jo algum de fora.

'

Em reuniões chies, a 'slaia comprida v,ence, 'em toda Ii linha. Os ca­
sacos dos taiUeurs Iil·stão bem mais curtos e mais femininos. O v.eludo
imp,er,a em vest�dos, tailleurs,'e toilettes de gala. Vê-se muita saia de
v,eludo, com dedwadas blusas de r'enda� organga, or:gandy, etc.,.

1'Js cas'acos para o inverno que se -aproxima serão tamb-em mais
compridos ,e. godets·.",. "

'

�me. Olga ,gentilm;ente aoede:u ao nosso convite p-a1'a 'ori'entar a
secçao de modelos que ARAY vem apresentando 'no "Cantinho"

Du;as ,r�ce�,tas apropriada,s para a Quar,esma, extraidas d�s li­
v,ros- fwhano COMER MELHOR", de Dona Estela, e quê p�derá ser

"

'�IC U Ira I lN1 A ]R I A
BOMIBÜlCADOS D. A:M�ÉL<IA - 700 gr-s. de açucar 'em calda. ,grossa,

100 grs. de inrunteiga, derretida na calda, 8 gemas e 4 claras, batidas à
'(Jarte ,e misturadas �om 100 gr,s. de fariIllha de trilgo e por último um

-,':coco ral3ido. Vae ao Jô-rno em formilllhas tmta'das com manteiga.
PUDJvM DE D. AlMÉiL'IA - 1 garrafa de :leite (mú, de pre'feI'iêncià),

';700 grs. de aç'Ulcar, 12 gemas, 100 grs. de manteiga derretida e·100 grs.
(de farinha de tri,gü. Va'e ao fôrno em forma untada com ma.nteiga.

É delicioso!

,CANGICÀ Á BAIANA _ Cohinhe meio quil'O de milho branco, em

'1 litro de leite, com 1 saquinho de erVa doce, cravo, canela em pau e

, ,..quando pronto junte um coco ralado.
Duas reci�itas apropriadas para a Quar,e�ma, extraidas do li­

"Vro.;fic'hário ",COMER MELHOR", de Dona Estela, que poderá ser

,llldquirido na LIVRARIA ROSA, á rua Deodoro 33;

BACALHAU Á BAIANA

Ponha de 'molho, 'd,e véspera, uma quantidade regular de baca­
lhau - %, de quilo, mais ou menos;. ti,r,e as espinha's, corte em peda­
�os e dê uma fervura. E,seorra ?em ·e r,efogu.e esses pedaços em aZ,eite

,<dàce com rodeIas de oe.bo].a, pImenta do reIno, alho <8 tomates; Jun-'
,te. um pouquinho de água mistullada oom �eite - pàrtes iguais

, deixando cozi:nhar. Tire -o. le:ii-e de um c'üco e pouco antes de servir
,,junte .ao bacalhau, com uma colher de az,eite de dendê. Não deixe fer­
'Ver. T'empere com pimenta malagueta 'e sirV'a -com angú de arroz.

ARROZ PARA VATAPÁ
'

Deixe de molho, de ,véspera, 350 grs. de arroz. Lav,e�o ao, fogo
n·a mesma lÍgua, com um pouco de sal, ·esmagando-se o arroz de vez

'em quando .com uma colher de pau. Quand-o. 'estiV'er (tuas'e cozido, mis­
tur,e uma xícara de leite de ,coco e deixe ,até formar na massa compa­

_, .eta. Despeje dentr� d,e uma forma untada com leite de coco e deix.e
,'"esfri,af. .._";',,;,;..' ,_u,:&! ._"""i'i!J�••,L

._._-_..••-_.J"_-_._-.-_-_..-.._-.-_._..-_-_-.._._-_..�- --- --.-.-.-.--- -----.-_._-_-_-_-."JI

CURIOSIDADES, Quando uma mulher vai comprar
um par de' meias interessa�se �pe­
nas em s,aber o ,preço e a qualidade.

Sem dúvida muita gente ficará
surpresa ao saber que são preciosos
nada menos de 50 milhas de fio de
seda para fabricar um par de meias.

Esta aconheceu na '-Espanha. Cer­
to 'Oficial da cayalaria, caindo de
um cavalo fraturou 'a base do crâ­
neo. Operado, veio a falecer, Enter­
raram-no ás pressas no cemitério
local. Três dias' depois um ;campo­
nês que por 'ali transit�va . julgou
o.uvÍr gemidos, vind0s, d�<I\lela se"

pultura, e ... perrias prá que te que­
r0. ;. Mas a noticia log0 se, espalhou
e v�io gente para abrir ,a sepultura. ""111", _- -

""

Encontraram o oficial ainda vivo, Aeaba de ser posta em circulação
lúcido e narrando o� horrores por- o 2° número da revista SUL _ do
que passara ao despertar naquele Circulo de Arte Moderna, dú qual
túmulo. Levaram-no' ao hospital, recebi tambem um exemplar. A re­
onde� dias depois, veio realmente a vista é boa e merece o nosso apoio.
falecer. Engraçado, não? Obrigada.

,O bom gosto caracteriza o ho­
mem culto; a imaginação, o homem
que prodlfZ; e o equilíbrio emocio­
nal, o homem maduro.

• OS DRAMAS DO CANGAÇO E DO,

FANATISMO RELÍGIOSO
�

A 43 edição de PEDRA BONITA
I

omL�nce .de José Lins d6 Rego qa;a lvrana José Olyinp.io .E1it(Jl'�acaba de public�r. em prossegmi_m�nto ao lançamento de suas Obru
Completas, vem provar mais Ul:Ila::vez � grande vitalidade do e�ll'"paraIbano. "

E�itado pela primeira v,,!z em tmss;..o r omance manteve integralmente fi!f
sua �ande força dramatica, 0 se�­conteudo s'Ociologico ate hoje nà®rdesmereci<1o p'el0 tempo e o m'.

_ ,esmlilt'.
pItOresco da prosa d'e Jose Lins 'dlllfR_ego, n!l verdade uma das mais ff"'{
pIcas e caracierislicas da 'iJmssa 'li"""

'

teratura m'Oderna. Aliás \'mI PE-..DRA BONITA vemos ;vultar u�das s�as maiores Qualidades de r�

�a�cIstas, qual seja o perfeito eqW;..hbrlO' entre_as características �
�'O�umentaçao e as necesSid�«Wi
111aIS elementares da ficção.

.

,

Escrito naquela mesma Hn:sua->6
gem oral que os críticos pt'lI"mgne...

'ses � brasileiro� tanto louvaram 11"
escr�tor paraibano, PEDRA BqNr...,TA e um' r.O!1lance que tnnfOl C0ma_
v.e pelos seus problemas individmmiSi
como pelos problemas coietiw&. Oi!
can_�aço e o fanatismo religimio _
reglOes calcinadas do nordeslfe la­
r�� o fU�do do quadro, e Desse ft;..
narIO agItado e dramatico> 'desen­
volvem-se qs dramas d- -Xl-,-� -

1"di
'" "" '" �enCl'a!!i

quo I ana de muitos seres lmmâ-
nos. Paralelamente, 1;10 entanto aall
!:'�mauesco des�as existências'11m­mlldes e obscuras, cástigadlls p0lttantos males sociais, dese;nro'a�et
tambe� .a história de um lugare-!l:I1do sertão, a vila do Assú n.. r Im
L- d ' ,,�e dOS:Q

m� O Rego transforma numa au-tentica personagem do drama maiaS!'de toda uma população fanatizalÚá1ltpelas crenças e superstições dmnI­
na�a pela fome e pelo medB �maIS elementar�s da ficI"a-� � (}l.

A venda na'Lrv� ��� �[tIa Deodoro, 33. �
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dídato eleito Otilio Ulate, que teve sua eleição anulada pelo Congresso. ...•••••••••••••••••••••••• r

Ao convocar essa gréve, Ulate disse: - "Não desejamos a violência, mas 5e ra' e qUI' Pa ra-pedimos a todos os. membros da oposição que sacrifiquem. suas atívida- -

des comerciais, para salvarem vidas humanas". "Os comunistas deste

d
Ia

pais acusam-nos de estarmos tentando destruâr a nOS'S3 legislação tra- O B O J a po n ês '
,

. 'balhista. Estão chamando ás armas o.s seus pOUCOSI filiados, sob o pre- Jg�� .rtysé�. C'Ci8t'& �ica; -::-. O �(i)'I1l1lSidtmt� Teoo?",,_ :t;!eado disse que, t�xto de detfend�r o govêrno, quando na realid�d� só procuram criar o • Rio, 20 (A N) -- A OCP de,!:om �llCa: se acma. em. um seno! estado. de eraergenera", em consequen- caos e a anarqma de que o commnsmo necessíta para estabelecer sua termma que o arroz prcceden-'-cía, da �volta eneabeçada p�lo·.1i;Qer oposicivitlista José Figneres, Anun- "cabeça de ponte" para o controle da América Latina". Parece que o te do, PtU á e Mare r hã ') H'j f.Il.;C�Ou.-sB que: ifôr�as de .g�v;-êrno. estavam ataeall?-o!- localidade' d� Domí-, presidente Picado é agora apenas uma figura decoratíva, pois o govêr-mU:a1<, ma costa do Paeiêieo, ond€ oseebefdes dispoem de um aeródromo, no está sendo controlado por Manuel Mora chefe da "Vanguardia Po- €I,luivnrado 1>0 erre z i tponê;ragr:ewa ,gerw" illitliada seg)lllU}'fu-feka: á. noite" foi c@Dvocada pelo can- puíar" - (Partido Comunista) - e que e�,tá comandando os quartéis Que CllIIta 153 oruzehu.. ao�do Exército ·em Bela Vista.
. a acadi t '.

___...�1f@() B·eã·r····ãõi·eiiiõ·····õr·ie:ã�····e·IIlII�·�rlHl.Hj"·c"·"··ã"DÕ
Washington, 2{) (R) - Os chefes Truman, pedindo medidas para ta obrigatorio.

militares norte-americanos revela- conter a Rússia.
.

Forrestal, e o secretario geral,'
ram seus planos para organizar O_Congresso" por sua vez, está ,para o exercicio sr, Kenneth Royal,!<"uma poderosa força militar desti- agindo com grande cautela, espe- compareceram perante o Comité de"nada a apoiar a nova politfca do rando conhecer melhor' a .rea,ção Fôrças Armadas do Senado parapresidente Truman de conter o co- pública, antes de comprometer-se advogar a favor dos pedidos fei..,­munismo. Os chefes militares en- quanto ao pedido do presidente sô- tos por Truman, Ambos d'eclararaIIl'_'dossaram o seu apêlo para a apro- bre a implantação do s-erviço mil) que não podiam ser satisfeitas asvação da lei de recrutamento. Que- tar obrigátoria. necessidaddes das forças armadas.
rem os lideres militares que as Os dirigentes republicanos não mediante metódos coluntártos e que;p.forças armadas sejam elevadas ao pareciam apoiar decidamente a lei cm' qualquer caso, era preciso um,
seu máximo potencial. Ao mesmo' de instrução militar mas deixaram

I
aumento da �erba máxima autori..,·­

tempo, revelaram que uma pode- a porta aberta quanto ao, possível zada pelo Congresso para os ef'e-s ,

rosa força movel de combate está restabelecimento do serviço mili- tivos das forças armadas.
sendo desenvolvida. Os� lideres mi- ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

,SALARIOS DOS COMfRCIARIOS
HOlpltal

.Foi a relfainte a usieteDc,il pt'eslada 80S' indi'dntol
InfeTD1!di"s 110 HOfllojtll� de Caridade durante o mAl de feve�

Washington, 20 (A. G.) _ O s-­
reíro find(� Raio X, 8$;' Oncss f1Qrk8S� 51i; Inf:a Veemelho, 25; cretario da Defesa, sr. James For-
1:i'Ura Violeta. 8; Díatermie, 18; Mebbo.Jiemo .Buo.,.4; E e�I�- restal' disse, ao Congresso que as
cardioll'Sm9, 1; Exames de Laboratõeíc, 58; Carattvo., 1.9M! força� armadas norte-americanas, Ri", 20 (A N) - Realizoa·ea a A&ssmbléit dos Bepre ..luteQõeJ, 2,125;; Formalas Avisdasl 2,085; Conealt! nos 'Ambu

"resultariam inadequadas" no caso seDiantes dOI Si 1dioafol!l scb a presidencill do Mi'lhtro do Tr.<t-.lel6cio!, 525 e OperaQõel!l, .6�,
"

,

de" guerra com a Rússia e deveriam .oalho, sen"o 8 preciado O ao te' proje o da Lei Srndíe, I Ufa em c, - _'$fi!iF
,

s'er aumentadas além do atual li- eurlo .no par lamenk. A B conclusões Tão Ber f' J)l'&!!entad'HI 80" ,

,'&rroz 'pâ r8' OS cariocas mite máximo - 1.700.000 homens. lpgi�18tivo como lIoQestõtS ou cleues 'tabalhu)'��
,

ft
Essa declarações acentuaram os

O II b'" hRio,.,20 tA N)- ...... Chega0 o �G.jls Ld'!_(:J 0. m. 30:000 receios de f4uerra sentidos nes�a crime a' mac autn :A:"sacos de arroz do RIO Grande do Sa�, .�ue IBral) dJII'rlbaldo8
capital enquanto no resto do país

})elJ serviCJo .de I! baMecim� � to da Prefetf? \"a entre os comer-
notavl\-se ,!uua atmosféra de tensão,

;eilQnles 1'�[�Jllll"8S pau elltu fi I!IOnflg,lQa� ou dill!V.O para 8I!
provoc'ada pela mensagem 4e

'iô:·ãii�..

rrOi············de
..

··jj.�iiiãu� "20 (A G.l � V"",ü' 'it· tuna DUZENTA� TONELADAS. I h� c0o&.<.o", paca "0.: °d:';:;:i�:"""�''''�a S�ta Úaca quantol ao abas-I' No decor,rer. da nossa pCl'egnna-1 s'ela. V'endId:l0 .

no var�J conforme"'''''........ .

-

d" s a VInte e (OIS cruzeIros,
iecimiEilW de p,eixe, porém, farta no· ç�o pelos �e'dntos o come�cI�gro : I

a sua procedência e qualidade,
lIl�e (!:D'Ilfcei1I1l'€ ao bacalhau. \sIsta, localizado nas ruas o ercà

I '
.

ue há um tipo co­
,

De acôrdo com o que lTO'SSa! rc-- do, Acre, etc., ouvimos _de uma dos
I acres.centan�o '�ascudo" que pode

:portag�m apurou eÉlStem! aillmrfuren- negociantes a declaraçao de que

I
nhecldo PO

midores até
...... mercado suprimentos somente a sua firma recebet'a du- S(!l' entregue aos c?nsu.�'" em nosso ',.,

, • 1 d d rodut .

e que' por dezessete cruzeIros.�mlliJs'llalIlcíaís; d.lessa: IR'eli'cadoria. Alem zentas tone a as,

,o
p o.

I ' CARREGAMENTOSode 'sere"m� enormes esses e'Stoques para �ac�litar � -e;coamento d�.�er- P��V���or "Highland Chieftain"
!fiá, fiimn�1S qtWe aÍnda esperam novoS cadona la vep .e� a noS merca lU lOS,

. d Rio deverá chegar.

.' di
.

e e caminhões-feIras., I espeI a o no ,
,:E.a:rrcgamenfos nesse�

. ��, o qu
I '.

.

,t
..

d firma' mais um carregamento de bacalhau. Mal l d' e Nossa Senhora de f�tl'ma dO [slrll·'timxa antever
.

a POSSIbIlIdade de.l .... Ü'1!J;tro. neg;�;;:: e�;so��rm:u que! Assim, em face dessa abundância, fi lIu U',' U ' U L II Iltr·,.�mração do mercado. loLampom e 1 ,

'I
- 'I d perar U'':•••••••••••••••••••••••"•••••••••••••••••••••••,••••.nada maIS razoave o que es.

8EMAiNA SANTA DE 21 DE M.A!RÇO À 28 DE .M.A!RÇO DE 1948

'llOS BDlrtlE $. a.
.

tOMfRtlU E UOUSlfttft Á:;e:�a��:,o:l���, �:t:; ;�;:::�. Todos são, convidados. ;para nesta Se,�l1�na ,santa, cumpri�'em co�.,'Ia
.'

..

negoc,lantes se lUcumbam de tOlD�r a obrigada desobTigada. Ahas todos o,s catoi1cos conhecem a leI �da nos- ..

,

-

l!.SSEMBL�IA GERAL ORDIN� essa iniciativa caSD a C. C. P. nao sa San.ta JReligião de se cOl]fessar·em e receberem a S. Comunhao, pelo
) " Convocaçã0" ' • • f' I, \. menos uma v,ez por ano. E o tempo Pascal é próprIo para se c;umpnrr'Ficam convidados.:os senhores acioDi8tas tm ,CaTIos' Hoepcke S. A'JComer:lO f O aça.

_ O que pr8'(�eiLua a Santa IgT.e,ja. Nesta.Matriz, durante .esta semana ha--
jImlústria, a cc:imparecer ã assembléi., geral' ordínálria, 110 dia 30' .do corrente mes, às

veDá ocasião de se confessarem.
d

.

1
-

r'� conselheIro Mafra ll' 3D; nesta cIdade, para delibera·
PROGRAMIA nA SEMAiNA SAiN'DA:14 ]leras, na se e soma, a �-

'

,

.

,

'

.miem' �1il!e a' seguimte ordem do dia:
.

'

ISegunda feira - dia 22 de março, às 19 horas VIA SACRA.
1'" _ Exame, discussãO' e aprovàção· do balanço e das comas reJatlvlls ao ano de

Terça feira - dia 23 de- março, à taTde haver,á copfissóes, espeéial-'
;IM'l'; parecer do' conselho ÍlScal' ·e- relatório' illl: diretoria.,

, _� mênle para as crianças. ÁS 19 horas VIA ,&\,ORA.
.2'" _ Eleiçãq' dM· nleJIlfu:os do conselho fIScal. e seus suplentes para (;> exet€,,;.u

Quarta .feira - dia 211 d'e março, das 1/i,30 em dIante S. Conf'!ssões"� 1:948;
para o povo em geral.. Ás 1 9

,

h oras V.IA StAoGRA.
... _ •Fful'iaiWpaüs; 19' de Írnlrço' de' l:9>m'.

, Quinta f.eira - dIa 25, as 5, 6, 7 e 7;30 horas dIstnbUlçao da' S.,,

. .Ilcelbn; Dãri'o' de Sousa, d'iretol"'·pÍ"esid'ente.. Comunhão. ÁS 8' horas Santa Missa Sol,ene, e aLo contínuo, transladaçãC!j' ,

do Santís'simo Sacrilmento para o Santo SepúJ.cro. ,Seg'uindo-se a desnu--
dação das altares. Dur'ante o d·i·a ado;\ação do ISS. Sacramento. '

ÁS 18 ho�.as VIA SA:ORA e encerrámento da adoraçã0 do dia. Dia 2&' .

ás 24 'horas HORA SANTA ,para todos os ,fiéis desta Paróquia.'
.. _

SeÀ'ta feira - dia 26 de �a:rç{), ás 8 h�ras Missa dos Pressa11tIü..

cados. Procissão do Santíssimo Sacramento, do S8Ilúl'cro para, o AlLar-·
mór e por fim Beija-'Cruz.,

,

De tarde ás 15 horas, hora do pUimo suspiro do Nosso Bom Jesuslc
na ,Cruz, haverá VIA SACRA.

_

À Doi·te ás 1 9 horas procissão de N. oS. da Piedade, isto é N. 8. das;
Dôres C0m o SenhorMo'rLo em seu colo. Esta !I!lTocissã0 ·é de velas e to­
chas devendo todos comparecerem com suas velas ou lanternas.

Sábado da Aleluia - dia 27 de março, ás 7 heras benção do. Fo·go e

Círio Pa&cwl, p'rofe:cias, em seguida 'benção da nova água batIsmal e.... ,

a' seguir S..Missa da Aleluia.. '

,

,Doming'o da Ressüreição - dIa 28 de março, as 7 horas, S. Miss�
na Matriz e ás 9 horas na Capéla de Nosso Senhor Bom Jesús dos:·
Mli��

, '

t
'

,NOTA: - ,p.ede-se emmrecidamenl:e que o po,vo da paroqUia 'orne-

parte ua.s cerimônias da og·emana santa, ,e, isto com íntima e grat�
,devnção. .

"fi'
'

.

Roga-se à, todos os devo,los do &S. Sa��ame.nto que· ofereçan; ,ores ,

e velas de cêra, que dev,em ser entreg'(les Ja na qua�ta de' I?anha. ra�­
bém para a tarde de sáloado de AlelUIa, pede'-se flor·es, afUD de ador-, '

'1lar o altar paí'll: o domingo da l'l,áseoa.
. _

O vigário, Frei Paulo Luzg. _",

,

MSfOO de 19�.8.....iiiiiiiiiiiiiiãiiiiii

Banda da Policia Militar
. RMliza.l!fJ' hCje,-Do Jardim Oliveira Belo, pela banda

da FoHcja Mllitsr, 17ml') r etreta com e �eguiDae vrosraml:,

:llia� PARTE:- - Jl!ndlu, marcba (ljn'� par Diu Paira;
Pomeae, vll�a ]1)0' E. Waldte·Dfe); II PSQ]íacci, f ,ntuia da
01' •. pSI, .L3�DcaV811(,;: Vendedor de PSlfzro8, fantaeia por Carl
ZellsT e-

2a� P�RTE: - 'Fehe-1s9. d-Jbrado por A. Auré íc: Uma
feIta DID 'Mlinh('p. rapl!lt1dlia de Cil'8& as p1pllhrea porSarcuêSo. por
C. MorDi; u' Vion Alegre .. 'antua, por Franz Lebar ; :8 gada
PSftsinha, 'dobradO' por M. Panioha.

'

litares apresentaram tôda a ques­
tão ao Congresso, que tem agora a

palavra final.

JAMES FORRESTAL FALA AO
',CONGRESSO

lSOMATEC,' a casa da bôa lente!!;

,�Ihe dará' visão eficl�nte

'lCOr;1selhei�ro' M·:atra. 54-Fone 1658

fabrica �r ReD�as e. Bur'ados Roepcte s. A.
.

.
.

�

I
• convocaçâ6 "\

.

Ficam convidadas' 6S semores aeionistas aa Fâbrica- de' Rendas e' ,�o':tz.a�o,s
l!Io1epcke S� A., a CQmpaTccer ã assemblêiá' geral' ordináT.ia' no dIa 3Õ da' eotrente' l'l1'eS,

iiIs 16 horas,: na sede social; ã rua Felipe Schmidil s/n, nesta ciidade, ,.P3f� ��r�,
JI!'.em sôb;re a seguinte orô'em do' 'dia: '

"

/
,

• ,
.. ','

"

10 _ �e, discussão e aprovaç�& do b�anço e das contas relatIVOS'� ar:.o ei:e

11947, parecer 1'1-0 cop.selbo fiSeliI' e relatõrf?, lIfa mr.eterÍ3I.
.

'.,..
_

21> _ Eleição dos membrClS d:O, eoJllSdIrol :fis� e SC1W supltiites ,para"lõ' :e:mr�&
jJr 1!'i48.

::;P - Aumento de' capitilJ•
,

lEIIllS"íaniiplll� 19 de' :tmB!'� de 1948.

lii � �lf",dii:l'à;;W-presiàeme.
lIIIl._'

Rio, 20 (A N) - No prõxímo dia 29 os
" repreeeute n­

les dlll!l feder8Qõel patroneia e eíndícatos dos comerciários vão
.eunlr-ee em confun.o para fi prec1ar o Bum9DlO dOI Balados::·
pleiteado .1? ,]O! comerciãríos canoeae.

So6re Lei Sindical

Rio, 20 (A N) - RellJiz'u-@e em Niter6i o j. terrogató��
tio oe Araci A belh·. Esta negou Bd a re�pO::lder ás pergoot&Íi
do Ia z crimind Ai·es ItacaisDf, dizmio QU3 s6 falaria :t.�•.

rantd (ulro jaiz eOTribuaal de Jari.

c N V I TE
A domhe'ão Es�adaal da Legísla'ção Brasileira de As ..-·

�,LteDcifl, fim Santa CatHina, tem a honra de convidar ae 8U·
tcridadelll cId', mUI\IH9S e eclel!liál!ltica� e a poplllaçâo Em la­
'''I'} p ra 8!siatlfem, no pr6ximo dh �7, � s 10,30 boru, â ce"'�·
imônia da iDf ugu e ção, Da cidade de PI! IhoQ8, do Posto de.

PuerÍ(:Qlhra «I\c1er oa1 R mal da Siln>, confel!lundt-se aule­
cÍPHdow"ole gra'a p. h honra da comparencia.

Peia L. B. A. ,m S!ota Ca'ari 'la.

YLMA� CORREA - Ptellli-dente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




